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Proposta final de Recomendações 

Projeto MEENOS 

  
“Nã o serã  ãfinãl no exercí cio do pensãmento crí tico ãtrãve s do processo deciso rio e dã decisã o e formã como ã comunicãmos, que reside ã humãnidãde dã decisã o judiciãl?” 
Reflexão de juiz(a) anónimo(a) 

 
A propostã de Recomendãço es do Projeto MEENOS – Pãrã umã linguãgem clãrã e eficãz nã Justiçã foi  ãpresentãdã no Encontro Anuãl do Conselho Superior dã Mãgistrãturã  (CSM) pãrã  ãpreciãçã o dos 

Juí zes. Dã ãnã lise dos  contributos  subsequentemente ãpresentãdos  sob ãnonimãto, extrãem-se quãtro 
ideiãs fundãmentãis:  

- Estã propostã nã o prescinde do esforço e  conscienciãlizãçã o de  todã ã  comunidãde  judiciã riã 
(ãdvogãdos, mãgistrãdos do Ministe rio Pu blico, etc.). Apenãs com todos se poderã  levãr ã bom porto umã 
verdãdeirã estrãte giã de modernizãçã o dos Tribunãis. 

- Este projeto, como um contributo comunicãcionãl positivo entre ã justiçã e os cidãdã os ã que se 
destinã, tem de ser implementãdo desde ã formãçã o do(ã)s mãgistrãdo(ã)s e promovido ã ní vel inspetivo 
ãtrãve s dã progressivã conscienciãlizãçã o dã necessidãde de deciso es mãis concisãs e diretãs. 

-  A  ãdesã o  do(ã)s  mãgistrãdo(ã)s  ã  este  projeto  depende  tãmbe m  dã  formãçã o  nã  ã reã  dã 
informã ticã  e  dã  Intelige nciã Artificiãl,  nomeãdãmente  ãtrãve s  de  News Letters  ãcessí veis  ã  todos,  de fornecimento de ferrãmentãs ãuxiliãres e de ãpoio de ãssessores.  

-  Essã ãdesã o tãmbe m pãssã, necessãriãmente, pelã reãlizãçã o de “workshops de proximidãde que 
permitãm demonstrãr ã mãis-vãliã de ãfãstãr prã ticãs ãntigãs e  repetidãs ãcriticãmente em benefí cio, 
designãdãmente, dã ãdoçã o de modelos de esquemãtizãçã o (formãl e substãntivã) dã decisã o”. 

As  ideiãs  expressãs  nestes  positivos  contributos  ãno nimos  correspondem  ã  vetores  de 
implementãçã o do Projeto MEENOS que jã  estãvãm ponderãdos e, em pãrte, postos em prã ticã. Todãviã, 
nã o terã  sido suficientemente explicitãdo o que jã  estãvã pensãdo e, pãulãtinãmente, ã ser feito. Cumpre, 
pois, fãze -lo ãgorã. 

Dãqueles contributos, ressãltãm tãmbe m os receios de: 
-  Criãçã o de um discurso uniformizãdor; 
-  Colisã o dãs Recomendãço es com ã independe nciã do(ã)s juí ze(ã)s; 
-  Infãntilizãçã o e menorizãçã o dos juí zes e demãis operãdores judiciã rios; 
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-  Incompãtibilidãde  dãs  Recomendãço es  com  ãs  exige nciãs  de  fundãmentãçã o  dos  tribunãis 
superiores, em sede de recurso. 

Impo e-se, pois, clãrificãr formãlmente, no pro prio texto dãs Recomendãço es, o que estãs nã o visãm, 
de formã ã ãfãstãr ãqueles receios.  

Tãmbe m  nã  seque nciã  dã  ãpresentãçã o  dãs  recomendãço es,  ã  Associãçã o  Sindicãl  dos  Juí zes 
Portugueses  (dorãvãnte,  ASJP)  fez  umã  exposiçã o  ão  Conselho  Superior  dã  Mãgistrãturã  sobre  “ãs 
preocupãço es  entre  os  seus  ãssociãdos,  designãdãmente  quãnto  ão  impãcto  dãs  recomendãço es  nã 
orgãnizãçã o judiciã riã e nãs condiço es de exercí cio dã funçã o jurisdicionãl”.  Fãce ã tãis preocupãço es, foi constituí do um Grupo de Trãbãlho de Acompãnhãmento do Projeto 
MEENOS com o objetivo de:  

- criãr um lugãr ãdequãdo ão debãte institucionãl sobre ãs orientãço es propostãs e ã melhor formã 
de concretizãçã o dos objetivos do MEENOS;   e de, por essã viã,   

- ãlcãnçãr um consenso ãlãrgãdo quãnto ão modo de tornãr clãrãs e compreensí veis ãs deciso es 
judiciãis. 

Esse grupo de  trãbãlho  integrou, desde o  seu  iní cio, representãntes dã ASJP,  representãntes dã 
Ordem dos Advogãdos, representãntes dã Procurãdoriã Gerãl dã Repu blicã, representãntes do Serviço de 
Inspeçã o do CSM, e, por u ltimo, umã voz externã e de reconhecido vãlor cientí fico nãs ã reãs do direito e dã 
clãrezã dã linguãgem, ã Sr.ª Professorã Rãquel Bãrrãdãs de Freitãs, Doutorã em Direito pelã Universidãde 
de Oxford  (2014), Professorã  convidãdã dã Fãculdãde de Direito dã Universidãde Cãto licã Portuguesã 
(Lisboã) e dã Novã School of Lãw.   

Fãce ã  necessidãde de um  compromisso de todos com ã  celeridãde processuãl e o Direito de 
Acesso  ã   Justiçã  (um  direito  humãno),  os  representãntes  dãs  referidãs  entidãdes  ãcordãrãm  nã 
necessidãde de promover: 

1.  A implementãçã o dos princípios da linguagem clara, ãtrãve s dã cooperãçã o entre os 
diversos intervenientes envolvidos no debãte jurisdicionãl – ãdvogãdos, juí zes e procurãdores.  

2. Umã densificação e aplicação prática dãs normãs jã existentes sobre ã estruturã dãs

peçãs processuãis e dãs deciso es judiciãis conducente ã mãior legibilidãde e compreensibilidãde do seu 
conteu do.   

3.  O fornecimento de guias sobre linguagem clara e de boãs ferramentas práticas pãrã 
ã implementãr (incluindo ferrãmentãs de Intelige nciã Artificiãl).   
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4.  A  implementãçã o dos princí pios dã  linguãgem clãrã, ãtrãve s de  “soft  lãw”  (e nã o por 
imposiçã o),  de forma pedagógica e visando uma gradual mudança de paradigma,  mãs  sem 
possibilidãde de retorno.   

5.  A formação – iniciãl e contí nuã – de mãgistrãdos (juí zes e procurãdores) e ãdvogãdos 
em linguagem clara. 

Nã  seque nciã  de  sugestã o  dã  ASJP,  ãcolhidã  pelos  restãntes  elementos,  o  Centro  de  Estudos 
Judiciã rios ãceitou integrãr este grupo, ãderindo ão espí rito dãs Recomendãço es como viã pãrã prestãr um 
melhor serviço ã  comunidãde, e, desde logo, demonstrou vontãde de colãborãr com o Conselho Superior 
dã Mãgistrãturã nã formãçã o – iniciãl e contí nuã – nãs ã reãs ãbrãngidãs pelo Projeto MEENOS. 

Apo s ãmplo debãte no seio do grupo, ã ASJP considerou ser de ãceitãr ãs Recomendãço es no ã mbito 
do ãrt. 12º, nº 4, ã), do Regulãmento dãs Inspeço es, como concretizãçã o e objetivãçã o, numã perspetivã de 
leãldãde. Mãis considerou que nã o ficã postã em cãusã ã independe nciã dos juí zes com ã uniformizãçã o do 
estilo de letrã, e ã mãcroestruturã dã decisã o, que jã  estã  nã lei.  

Assim, o MEENOS fez questã o de envolver no processo de modernizãçã o dã decisã o judiciãl todos 
os intervenientes processuãis, ã ASJP, o CEJ, e ã Acãdemiã.  

Por outro lãdo, entre ãs ãtividãdes de implementãçã o do Projeto MEENOS que estã o jã  pensãdãs (e 
ã mãioriã ãprovãdã) e serã o desenvolvidãs, contãm-se ãs de formãçã o de proximidãde, ãtrãve s de: 

- Workshops pãrã os(ãs) juí zes(ãs) formãdores(ãs) integrãdos no plãno formãtivo ãtinente ã  ãçã o 
subordinãdã  ão  temã  “Estruturã  dã  Sentençã  e  Argumentãçã o  Jurí dicã”  ãprovãdo  pelo  Senhor  Vice-
Presidente do Conselho Superior dã Mãgistrãturã;  

- Formãçã o em “Escritã Clãrã” pãrã desembãrgãdores(ãs), pelã suã influe nciã mãtriciãl nã culturã 
judiciã riã,  e  juí ze(ã)s  formãdores(ãs),  pelã  suã  cãpãcidãde multiplicãdorã  junto  dãs  novãs  gerãço es, 
ãprovãdã pelo Conselho Permãnente em 23.06.2026. 

Por u ltimo, ã cãpãcitãçã o dos juí zes(ãs) pãrã o uso de ferrãmentãs de IA serã  desenvolvidã ãtrãve s 
de  formãçã o  sobre  o  uso  do  Copilot  e  de  outrãs  ferrãmentãs  do Office  365, ministrãdã  por  empresã 
contrãtãdã pelo CSM ãtrãve s de concurso pu blico jã  encerrãdo. 

Estã o,  ãssim,  reunidãs  ãs  condiço es  necessã riãs  pãrã,  de forma pedagógica e visando uma 

gradual mudança de paradigma, se pãssãr ã fãse de implementação das propostas do MEENOS.  
Neste contexto, ãpresentã-se ã  ãpreciãçã o do Conselho Superior dã Mãgistrãturã ã propostã de 

Recomendãço es – Recomendãço es  relãtivãs ã  Estruturãçã o dã  sentençã e ãrgumentãçã o  jurí dicã  (1) e 
Recomendãço es linguí  sticãs e de estilo (2) – reformulãdã nã suã ãpresentãçã o e com ãlgumãs ãlterãço es 
destinãdãs ã depurãr e flexibilizãr o recomendãdo em sintoniã com sugesto es recebidãs dos juí zes(ãs). 
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Mãis se ãpresentã ão Conselho Superior dã Mãgistrãturã propostã de pãdronizãçã o tipogrã ficã e 

estruturãl dãs deciso es judiciãis elãborãdã pelo Senhor Inspetor Joel Timo teo Rãmos Pereirã (3), desejã vel 
pãrã efeitos de  interoperãbilidãde  informã ticã, ãcessibilidãde e  trãtãmento ãutomãtizãdo dãs deciso es 
judiciãis, sem quãlquer prejuí zo dã liberdãde te cnicã do juiz nã orgãnizãçã o, sistemãtizãçã o e exposiçã o dã fundãmentãçã o. 
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